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13 dos Melhores Contos de Amor da Literatura Brasileira

 Organização Rosa Maria Strausz 

Ediouro

Conto selecionado: Tílburi de Praça de Raul Pompéia

Orientações Didáticas produzidas a partir da videoconferência de 26 de outubro de 2004
Antes da leitura

Quanto ao portador:

Analisar a capa do livro: título e ilustração (Retomar os encaminhamentos para análise da capa sugeridos na análise do conto “Uns Braços” de Machado de Assis).

Quanto ao gênero:

Levantar o conhecimento prévio dos alunos a respeito do gênero “conto”.

Quanto ao autor:

É muito provável que os alunos não conheçam Raul Pompéia, autor do conto selecionado.Convém apresentar brevemente o autor aos alunos.


Quanto aos indicadores do conto:

Discutir o título do conto, provocando os alunos com questões como: O que quer dizer “tílburi”? A palavra sugere temática amorosa? Em que época provavelmente se desenrolaram os fatos narrados? 

Quanto ao plano do conteúdo:

· Conversar com os alunos a respeito das relações amorosas: encontros e desencontros, ciúme, traição etc.

· Ler os quatro primeiros parágrafos e estimular as antecipações a respeito do enredo, bem como as justificativas para o título da história. Com a leitura desses parágrafos, os alunos já têm elementos para antecipar o tema do texto – questão do ciúme, da traição, dos desencontros –, mas não encontrarão pistas para justificar o título.

Durante a leitura

· Sugerir a leitura autônoma do conto para que os alunos chequem as antecipações anteriores: Será que João vai se entender com a mulher? Será que a mulher de  João tem amantes? Será que João vai surpreender a mulher com um amante? E o tílburi? O que tem a ver o tílburi com tudo isso? Caso você considere necessário em função do nível real de competência leitora de seus alunos, realize a proposta anterior em situação de leitura compartilhada.

· Como o conto é do final do século XIX, é provável que os alunos apresentem algumas dificuldades em relação ao vocabulário usado pelo autor. Estimule-os a inferirem o sentido das palavras pelo contexto: nesse momento o importante é que eles compreendam a narrativa globalmente. A estratégia de pedir aos alunos para localizar as palavras desconhecidas acaba criando um objetivo para a leitura – encontrar palavras difíceis – que compete com a busca pela compreensão. Deixe para explorar o vocabulário em outro momento.

· Pedir aos alunos para observarem como o narrador explora a repetição – principalmente da frase “Eu por uma porta, ela por outra” – que funciona como uma espécie de refrão que reitera o desencontro do casal.

· Pedir também para que observem a maneira como as personagens são caracterizadas.

Depois da leitura

I. Estudo do gênero / texto 

Quanto ao enredo

1. Retomar as questões propostas antes da leitura, estimulando a paráfrase oral como forma de verificar a compreensão do desenvolvimento do enredo.

2. Reler os trechos em que está sugerida a traição dela e a vigilância dele. Discutir como o narrador-personagem vai conduzindo o leitor em suas incertezas, em relação ao comportamento da mulher e dele próprio.

3. Chame a atenção dos alunos para o final do conto que retoma o início da história, como que num círculo vicioso.

Quanto aos personagens

1. Chamar atenção para o contraste entre alguns dos personagens:

a) a primeira e a segunda mulher de João;

b) João e sua atual mulher;

c) João e o “tipo da igreja e o tal convidado do olhar...”.

2. E a cartomante? O que dizer dela?

Quanto ao narrador

Verificar se os alunos perceberam que o conto, narrado em primeira pessoa, é uma espécie de desabafo da personagem João. O texto já começa como que interpelando o leitor “Não encontraram por aí minha mulher?”. Esse expediente converte o leitor em uma espécie de confidente da personagem. Retomem os trechos em que o narrador se dirige ao leitor, confirmando a afirmação anterior.

Quanto ao espaço

Chamar atenção para o contraste entre o espaço interno (a casa da personagem) e o espaço externo (a rua). João, o narrador-personagem, relata os sucessivos desencontros entre ele e sua mulher que podem ser sintetizados no refrão repetido várias vezes – “eu por uma porta, ela por outra” que tem implicações espaciais.

Quanto ao tempo

Recuperar o flashback em que se toma conhecimento de como transcorreu o casamento e de como é, em linhas gerais, a vida que o casal leva. 

Quanto à linguagem e ao estilo

1. Através de uma série de analogias e metáforas, a cartomante que João consulta faz a ele uma exposição sobre os diferentes tipos de coração, identificando entre eles o que, a seu ver, melhor define o da esposa dele. Ao empregar uma linguagem figurada, a cartomante escolhe dizer o que pensa de modo vago e impreciso, deixando ao consulente a tarefa de entender: “Nada mais lhe digo, saiba entender...” Explique aos alunos as características lingüísticas dessas figuras de estilo e peça a eles para esclarecerem cada um dos tipos de coração como queria a personagem.

2. Em relação à pontuação, merece destaque o uso insistente das reticências – quarenta e nove vezes – contribuindo para ampliar o estado de ansiedade, de dúvida, da “vida em suspense” de João em relação à sua mulher.  

Quanto às relações intertextuais / interdiscursivas (Pontos de vista sustentados em relação aos diferentes temas mobilizados)
1. O desfecho da história retoma ainda uma vez o refrão “é entrar eu por uma porta ela sair por outra, como um fim de história de meninos”. Verifique se os alunos conhecem a parlenda de encerrar histórias “Entrou por uma porta e saiu pela outra, quem quiser que conte outra”.

2. “Um homem depois de cinqüenta anos não namora; os dedos estão perros para o bandolim das serenatas, o luar dos balcões tem reumatismos”. Conversar com os alunos de que forma este trecho tem ecos com o tratamento dado à temática amorosa de outros tempos, como a famosa “cena do balcão” de Romeu e Julieta, de Shakespeare.

3. Problematizar o conto em relação à representação das relações amorosas: o que permanece e o que muda, considerando-se este começo de século XXI?

II. PRODUÇÕES DO ALUNO A PARTIR DO TEXTO

Quanto à linguagem oral

1- Discutir com os alunos as opiniões deles a respeito do conto, fazendo-os elaborar argumentos que sustentem suas idéias.

2- Debater questões polêmicas, como: adultério, machismo, insegurança amorosa, casamento por interesse, papéis sociais e relações amorosas. 

Quanto à linguagem escrita:

1- Reescrever o conto, mudando o foco narrativo: a mulher de João contando a história ou um narrador em 3a pessoa (onisciente ou não).

2- Elaborar outro final para o conto.

3- Simular uma entrevista com os personagens, fazendo discussão sobre os valores do conto.

Outras linguagens:

Propor uma encenação aos alunos, sugerindo que cada grupo escolha um trecho para representar, de tal modo que não haja repetição dos episódios narrados.

III.  OUTRAS LEITURAS

1. Relacionar tematicamente o conto a outras linguagens: à reprodução de pinturas como “A Família” de Almeida Júnior, à canção “Amélia” de Ataulfo Alves etc.

2. Comparar com “Tragédia brasileira” de Manuel Bandeira. É possível encontrar o texto no seguinte endereço: http://www.fabiorocha.com.br/bandeira.htm
3. Comparar o conto com obras de Machado de Assis: “Dom Casmurro” e o conto “A Cartomante”. Apontar as diferenças, por exemplo:

– a incerteza do leitor sobre a traição de Capitu X a certeza do leitor da traição da mulher de João;

– a cartomante do conto “Tílburi de Praça”, através de metáforas sobre o coração feminino, deixa a interpretação para João, que não quer acreditar na traição e continua na indefinição.  Em “A Cartomante”, esta, pressupondo que se um homem vai consultá-la é porque envolve traição, diz aquilo que o consulente – Camilo – quer ouvir: tudo dará certo e o terceiro nem desconfia de nada (no final, Vilela, o marido traído, mata tanto Camilo, como a amante dele, Rita, que era sua própria mulher).

